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Apresentação
Nós da ISA CTEEP captamos recursos relativos 
a 7ª emissão de debêntures simples, não 
conversíveis em ações. O valor total é de 
R$ 621 milhões, em série única e com 
vencimento em 2025.

O montante total da emissão é atualizado 
pela variação do IPCA e sobre as 
debêntures incidirão juros remuneratórios 
correspondentes a 4,70% ao ano. A 
remuneração é paga semestralmente desde 
de a data de emissão, sempre no dia 15 dos 
meses de outubro e de abril.

Essa foi a primeira emissão do negócio de 
transmissão enquadrada como Green Bond 
no Mercado de Capitais Local, classificada 
como “Debêntures Verdes”. Esse tipo de 
operação tem como base a análise do 
desempenho socioambiental e contribuição 
dos ativos subjacentes na transição para 
uma economia de baixo carbono, avaliado 
por parecer independente de consultoria 
especializada.

Os recursos estão sendo utilizados nos 
empreendimentos IE Ivaí, IE Aguapei, IE 
Aimorés, IE Itapura, IE Itaquerê, IE Itaúnas, IE 
Paraguaçu, e IE Tibagi, oriundos dos leilões 
013/2015 e 05/2016.

Este relatório é uma prestação de contas do 
status de cada um dos projetos, na vertente 
operacional, socioambiental e econômica. 
Tem como objetivo a transparência no 
processo de construção e demonstração 
do processo de desembolso da debenture 
recebida.
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ISA CTEEP
PERFIL DA COMPANHIA

Somos a maior empresa privada de transmissão 
do setor elétrico brasileiro e fazemos parte 
do Sistema Interligado Nacional, que atende 
aproximadamente 99% da carga total. Com 
nossas atividades e de nossas empresas 
controladas e coligadas, presentes em 17 
estados do País (Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná, São Paulo, Minas Gerais, 
Rondônia, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Goiás, Tocantins, Maranhão, Piauí, Paraíba, 
Pernambuco, Alagoas, Espírito Santo e Bahia), 
transmitimos aproximadamente 25% de toda 
a energia elétrica do Brasil, 60% da energia 
consumida na Região Sudeste e quase 100% 
da energia do Estado de São Paulo.

A capacidade instalada da nossa companhia 
(controladora, controladas e coligadas) totalizou 
65,9 mil MVA de transformação, 18,6 mil 
quilômetros de linhas de transmissão, 25,8 mil 
quilômetros de circuitos e 126 subestações 
próprias com tensão de até 550 kV.

Para operar com eficiência nosso complexo 
sistema de transmissão, dispomos de uma 
equipe de mais de 1.500 colaboradores e 
instalações que proporcionam qualidade e 
confiabilidade na prestação dos serviços. O 
negócio da nossa empresa exige uma equipe 
altamente qualificada e preparada para atuar na 
complexa operação do sistema de transmissão. 

E isso passa também pela preocupação com o 
bem-estar de nossos profissionais. Fruto desse 
enfoque, alcançamos em 2018 o melhor índice 
de favorabilidade da nossa pesquisa de clima 
organizacional - resultado que nos manteve no 
grupo de referência de mercado de gestão de 
clima, de acordo com ranking elaborado pela 
Hay Group. 

Comprometidos com o desenvolvimento da 
infraestrutura energética do País, realizamos 
contínuos investimentos, mantendo nossa 
rede modernizada e contribuindo diretamente 
para a expansão do sistema de transmissão 
nacional. O crescimento continua como um 
dos vetores de nossa estratégia. Ao todo, 
estamos trabalhando na execução de 10 novos 
empreendimentos arrematados em leilões, que 
representam compromisso de investimento de 
cerca de R$ 2,9 bilhões. 

Controlada pela ISA, empresa multilatina de 
sistemas de infraestrutura lineares, a ISA CTEEP 
tem entre seus investidores a Eletrobras, maior 
grupo brasileiro de energia elétrica.

A ISA CTEEP integra o Nível 1 de Governança 
Corporativa da Bolsa de Valores de São Paulo 
(B3), desde 2002, valorizando a ética e 
 
 
 
 
 
 

transparência no relacionamento com 
acionistas e demais stakeholders. 

Nossa estratégia é centrada na geração 
de valor sustentável, buscando equilibrar 
o respeito às demandas da sociedade, a  
preservação ambiental e o retorno adequado 
aos acionistas. Esse viés, aliado à busca 
constante de altos índices de rentabilidade 
para nossos investimentos, nos permite manter 
competitividade no disputado mercado de 
transmissão brasileiro.

Tendo a sustentabilidade como ponto central, 
nossa estratégia prevê o desenvolvimento 
equilibrado do portfólio de negócios e a 
expansão em novas geografias, com respostas 
aos grandes desafios atuais e orientação 
por meio do fortalecimento da proposta de 
valor com inovação, digitalização e a criação 
de alianças e sinergias. O investimento em 
negócios do futuro determina irmos além 
das atividades principais, com inovação 
transformacional e considerando as 
contribuições de ecossistemas de inovação 
aberta. Com essas aspirações, o planejamento 
estratégico se baseia em quatro pilares – que 
formam a palavra VIDA e desafiam a forma de 
fazer e de se relacionar com o mundo:
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Minimizar os impactos 
ambientais nas operações

Integrar a digitalização como uma 
alavanca fundamental para permitir a 

excelência competitiva nos negócios

Integrar a digitalização em operações, ativos 
e desenvolvimento de ofertas de valor

Promover iniciativas que geram 
impacto ambiental positivo

Ativar iniciativas com 
impacto social positivo

Aproveitar as oportunidades de negócios 
derivadas de novos modelos operacionais e 

a interrupção das tecnologias

Estabelecer parcerias para melhorar 
a competitividade e desenvolver 
capacidades de longo prazo

Desenvolver um estilo de liderança que 
enfrente desafios adaptativos e técnicos

Apoiar a condução da estratégia com novos veículos 
de inovação para melhorar a competitividade e o 

desenvolvimento de novos negócios

Participar de esquemas colaborativos 
para impulsionar a inovação

Aventurar-se em negócios inovadores e novos 
mercados para diversificar o portfólio atual

Integrar capacidades de diferentes 
negócios para gerar oportunidades
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Destaques 2018

Sete projetos
DE PESQUISA & DESENVOLVIMENTO (P&D)

R$ 9,4 milhões 
DE INVESTIMENTOS EM P&D

R$ 2.471 milhões
DE EBITDA

R$ 1,9 bilhão
DE LUCRO LÍQUIDO

R$ 144 milhões 
DE INVESTIMENTOS EM REFORÇOS E MELHORIAS

12,8% de redução 
DE GASES DO EFEITO ESTUFA (GEE - ESCOPO 1 E 2)

64,5% de redução 
NO CONSUMO DE COMBUSTÍVEIS FÓSSEIS

R$ 2,5 milhões 
EM INVESTIMENTOS AMBIENTAIS

Leilão nº 02/2018 da Aneel:
ARREMATAMOS OS LOTES 1 E 10, COM
INVESTIMENTO PREVISTO DE R$ 879 MILHÕES

Aquisição IE Sul:
EM 2018, NOS TORNAMOS CONTROLADORES
INTEGRAIS DO ATIVO

99,99% de disponibilidade
MÉDIA DE NOSSAS LINHAS DE TRANSMISSÃO

R$ 15,8 milhões
INVESTIDOS EM PROJETOS INCENTIVADOS NAS
ÁREAS DE SAÚDE, CULTURA, ESPORTE E EDUCAÇÃO

R$ 414 mil
DE INVESTIMENTO EM PROGRAMA DE RELACIONAMENTO 
COM A COMUNIDADE, BENEFICIANDO 8 MIL
PESSOAS POR MEIO DE 49 ATIVIDADES

99,53%
DOS FORNECEDORES CONTRATADOS SÃO LOCAIS 

Emissão de R$ 621 milhões
DE DEBÊNTURES VERDES (GREEN BONDS)

R$ 4,5 milhões
EM INVESTIMENTO EM CAPACITAÇÃO E EDUCAÇÃO
PARA EQUIPES DE ALTA PERFORMANCE

86% de favorabilidade 
NO CLIMA ORGANIZACIONAL

capital
INFRAESTRUTURA

capital
NATURAL

capital
FINANCEIRO

capital
INTELECTUAL

capital
HUMANO

capital
SOCIAL E DE

RELACIONAMENTO

É o recurso financeiro 
investido e gerado pelas 
operações da companhia.

Composto pela marca, 
reputação e projetos 
inovadores desenvolvidos 
dentro do negócio.

É a gestão dos 
colaboradores e de todos 

os seus conhecimentos.

São todas as 
infraestruturas, linhas, 

torres, subestações que 
compõem a operação 

da companhia.

É o relacionamento 
com todos os públicos 

da companhia.

São todas as interações 
que a companhia tem 
com meio ambiente e seus 
serviços ecossistêmicos.
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Melhores para Trabalhar:
PELO TERCEIRO ANO SEGUIDO, INTEGRAMOS O RANKING DO GREAT PLACE TO WORK (GPTW), 
COMO UMAS DAS MELHORES EMPRESAS PARA TRABALHAR, FIGURANDO ENTRE AS 80 
COMPANHIAS NACIONAIS E MULTINACIONAIS COM MAIS DE MIL EMPREGADOS. 

Troféu Transparência 2018:
CONCEDIDO PELA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS EXECUTIVOS DE FINANÇAS, ADMINISTRAÇÃO 
E CONTABILIDADE (ANEFAC) EM PARCERIA COM A FUNDAÇÃO INSTITUTO DE PESQUISAS 
CONTÁBEIS, ATUARIAIS E FINANCEIRAS (FIPECAFI) E A SERASA EXPERIAN, O TROFÉU 
REFERENDA NOSSA EXCELÊNCIA E TRANSPARÊNCIA NA DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES 
CONTÁBEIS. FOMOS PREMIADOS NA CATEGORIA COMPANHIAS COM RECEITA LÍQUIDA 
ATÉ R$ 5 BILHÕES.

Encontro para Debates de Assuntos da Operação (Edao):
NOSSO PROJETO DE MELHORIA DO MONITORAMENTO DA SAÚDE FÍSICA E PSICOLÓGICA DOS 
COLABORADORES DA SALA DE COMANDO DOS OPERADORES DO SISTEMA DE POTÊNCIA FOI 
UM DOS PREMIADOS NA 5ª EDIÇÃO DO EDAO.

Top 50 Open Corps:
FOMOS RECONHECIDOS COMO A SEGUNDA MAIS ENGAJADA COM STARTUPS NO TOP 50 OPEN 
CORPS, ORGANIZADO PELA 100 OPEN STARTUPS.

Open Innovation Week:
PRIMEIRO LUGAR TAMBÉM ENTRE AS EMPRESAS MAIS ENGAJADAS COM STARTUPS NA EDIÇÃO 
2018 DO OPEN INNOVATION WEEK, QUE CONTOU COM A PARTICIPAÇÃO DE MAIS DE 100 
GRANDES EMPRESAS E 250 STARTUPS.

Valor 1000:
PRIMEIRO LUGAR NO SEGMENTO DE TRANSMISSÃO E SEGUNDA POSIÇÃO NA CATEGORIA 
ENERGIA ELÉTRICA. O RECONHECIMENTO DO JORNAL VALOR ECONÔMICO AVALIA UMA SÉRIE 
DE INDICADORES, COMO RECEITA LÍQUIDA, MARGEM EBITDA, CRESCIMENTO SUSTENTÁVEL, 
RENTABILIDADE DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO, MARGEM DA ATIVIDADE, LIQUIDEZ CORRENTE, GIRO 
DO ATIVO E COBERTURA DE JUROS.

Prêmios e reconhecimentos



7 RELATÓRIO DE IMPACTO - GREEN BONDS 2018  |  ISA CTEEP

Green Bonds
Somos a primeira empresa de transmissão 
a emitir Green Bonds. Em maio de 2018, 
concluímos a captação de recursos por meio 
de emissão de títulos verdes (Green Bonds), no 
valor de R$621 milhões. 

Os Green Bond Principles (GBP) são diretrizes 
de caráter voluntário para emissão de títulos 
verdes, desenvolvidos por um comitê de 
emissores, investidores e outros participantes 
do mercado de títulos verdes. Esses princípios 
têm quatro componentes principais: 

			   uso dos recursos; 

			�   processo de avaliação 
e seleção de projetos;

			   gestão dos recursos; e

			   divulgação de relatórios.

Segundo o GBP, a transmissão de energia 
renovável é uma categoria elegível a emissão 
de títulos verdes.  

Com os projetos financiados pelas debêntures 
verdes, nós colaboraremos para a transmissão 
de energia renovável no Sistema Interligado 
Nacional.

O montante dos recursos líquidos R$603,9 
milhões, captados por meio da Emissão das 
Debêntures será utilizado para o reembolso de 
custos incorridos em prazo de até 24 (vinte e 
quatro) meses contados da data de divulgação 
do Anúncio de Encerramento, ou pagamento 
futuro no âmbito do investimento dos 8 
projetos em fase pré-operacional.

  Fontes de financiamento (R$ MM)

Projeto (SPEs)
Recursos totais  

(R$ MM)*
Debênture 

Verde**

% dos recursos 
captados já alocados 

nos projetos

Bancos de 
Fomento e Outras 

Debêntures***
Receita 
gerada

Interligação Elétrica Itaúnas S.A. 298,0 84,9 53,1% 184,2 28,9

Interligação Elétrica Itaquerê S.A 398,0 65,1 100,0% 311,3 21,6

Interligação Elétrica Itapura S.A. (lote 25) 126,0 19,3 36,8% 104,3 2,4

Interligação Elétrica Tibagi S.A. 135,0 21,3 58,7% 111,1 2,6

Interligação Elétrica Aguapeí S.A. 602,0 126,0 9,1% 447,0 29,1

Interligação Elétrica Ivaí S.A. 1.937,0 113,2 20,0% 1.756,1 67,7

Interligação Elétrica Aimorés S.A. 342,0 70,2 15,7% 263,4 8,4

Interligação Elétrica Paraguaçu S.A. 510,0 103,8 14,0% 395,5 10,7

Total 4.348,0 603,9  3.572,8 171,3

* Valores não ponderados por participação
** Volume líquido

*** A serem emitidas pela própria ISA CTEEP ou pelas SPEs
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O benefício ambiental gerado pelos projetos 
está associado ao aumento no volume de 
transmissão de energias renováveis não 
convencionais (eólica, solar, UTE a biomassa e 
PCH). Esse benefício será demonstrado pela 
variação do “Indicador de prestação de serviço 
de transmissão a Usuários Verdes”, conforme 
consta na escritura. Nesse indicador, cada 
Usuário Verde representa uma usina geradora 
de energia renovável não convencional. Assim, 
o indicador é composto das seguintes variáveis: 

• �Número de usuários do sistema que geram 
energia renovável não convencional (Usuários 
Verdes): mostra a quantidade de usuários que 
produzem energia renovável; 

• �Faturamento com transmissão de energia 
renovável (R$): demonstra a disponibilidade 
do sistema para transmitir energia gerada 
pelos Usuários Verdes; 

• �Incremento do faturamento com novos 
usuários: variável diretamente relacionada 
com a potência de transmissão de energia 
(montantes de uso do sistema de transmissão 
- MUST) disponibilizada para os novos 
Usuários Verdes. 

Não é possível estimar o benefício ambiental 
dos projetos antes que esses entrem em 
funcionamento, no entanto, o resultado desse 
indicador para a ISA CTEEP já mostra o aumento 
da importância da transmissão de energia verde 
para a empresa entre 2017 e 2018.

  Benefício ambiental

Benefício Ambiental (*)
2018 2017

Clientes 
Verdes

Total de 
clientes

 Representatividade 
(%) 

Clientes 
Verdes

Total de 
clientes

 Representatividade 
(%) 

Var  
(%)

Número de usuários verdes (**) 599 872 68,69 522 793 65,83 14,75

Faturamento com usuários verdes (R$) 4.047 218.881 1,85 3.930 231.067 1,7 2,97

* Benefício ambiental é medido com base na carteira total de clientes da CTEEP
** Usuários verdes da carteira CTEEP: geram energia por meio de usinas eólicas, solar e biomassa e PCHs.
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Os Projetos
SPE 1 - �INTERLIGAÇÃO ELÉTRICA 

PARAGUAÇU S.A.

Projeto de Transmissão de Energia Elétrica, 
relativo ao Lote 3 do Leilão no 13/2015-ANEEL - 
2ª Etapa, compreendendo: 

I - �Linha de Transmissão Poções III - Padre 
Paraíso 2, em 500 kV, Segundo Circuito, 
com extensão aproximada de trezentos 
e trinta e oito quilômetros, com origem 
na Subestação Poções III e término na 
Subestação Padre Paraíso 2; 

II - �Entradas de Linha, Interligações 
de Barramentos, Equipamentos de 
Compensação e suas Conexões, 
Barramentos, instalações vinculadas 
e demais instalações necessárias às 
funções de medição, supervisão, proteção, 
comando, controle, telecomunicação, 
administração e apoio. 

O significativo aumento da geração de energia 
na região Nordeste torna necessário o correto 
dimensionamento da expansão dos sistemas 
de interligação regionais, especialmente a 
interligação Nordeste - Sudeste. Registra-se que 
a geração de energia na região citada apresentou 
um acréscimo na sua representatividade 
na matriz energética brasileira, conforme 
apresentado pela Associação Brasileira de 
Energia Eólica (ABEEolica) que em 2016 a fatia 
da geração de energia eólica representou os 7% 
da matriz, desse total, cerca de 52% proveniente 
da região nordeste, motivado pela operação 
comercial de importantes complexos eólicos. 

Considerando o exposto, é possível ratificar a 
importância da LT 500 kV Poções III - Padre 
Paraiso 2 - C2, pois visa atender a demanda 
por energia da região onde se situa. Tal fato 
e possível considerando a possibilidade de 
transmissão sem restrições elétricas da energia 
produzida nas novas usinas eólicas do Nordeste 
até os principais centros de carga do SIN, que 
não dependerá mais de transmissão de energia 
vinda de estados longínquos e contribuindo para 
o Sistema Interligado Nacional (SIN).

O projeto foi iniciado em fevereiro de 2017 com 
data de início da operação comercial prevista 
para Fevereiro de 2022. O Volume de recursos 
financeiros necessários para a realização do 
Projeto Paraguaçu é de R$505,6 milhões. 

O valor da debenture verde que será destinado 
ao projeto é R$ 103,8 milhões, considerando a 
subscrição e integralização da totalidade das 
Debêntures, sem considerar a subscrição e a 
integralização das Debêntures Suplementares 
e/ou Debêntures Adicionais. 

O percentual dos recursos financeiros 
necessários ao Projeto Paraguaçu provenientes 
das Debêntures é de 20,54%, considerando a 
subscrição e integralização da totalidade das 
Debêntures, sem considerar a subscrição e a 
integralização das Debêntures Suplementares 
e/ou Debêntures Adicionais.

O empreendimento teve a licença prévia 
emitida em 19 de outubro de 2018, e a licença 
de instalação foi solicitada em 20 de novembro 
de 2018. A linha cruzará uma Unidade de 
Conservação de Uso Sustentável, a Área de 
Proteção Ambiental (APA) Estadual do Alto 
do Mucuri. Esse projeto tem como principais 
impactos: 
• �Aumento da fragmentação da paisagem 

e incidência de efeito de borda, devido à 
supressão de vegetação 

• �Incremento no mercado de bens e serviços
• �Interferência  em comunidades quilombolas

E com o objetivo de mitigar esses impactos e 
atender as demandas dos órgãos ambientais 
entre outros, serão realizados no âmbito do 
Plano Básico Ambiental (PBA) programas como: 
• �Programa de Gestão Ambiental
• �Programa de Supressão Vegetal
• �Programa de Resgate da Flora
• �Programa de Reposição Florestal
• �Programa Afugentamento e Resgate de Fauna
• �Plano Básico Ambiental Quilombola
• �Programa de Seleção e Contratação de  

Mão-de-obra
• �Compensação às Unidades de Conservação 

(SNUC)

Interligação 
Elétrica Paraguaçu 

Captação e aplicação
dos recursos dos 

green bonds
(R$ Milhões)

14%
Saldo utilizado

R$ 14,5 milhões

86% 
Saldo restante

R$ 89,3 milhões
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SPE 2 - �INTERLIGAÇÃO ELÉTRICA  
AIMORÉS S.A

Projeto de Transmissão de Energia Elétrica, 
relativo ao Lote 4 do Leilão nº 13/2015-ANEEL - 
2ª Etapa, compreendendo: 

I - �Linha de Transmissão Padre Paraíso 2 
- Governador Valadares 6, em 500 kV, 
Segundo Circuito, com extensão aproximada 
de duzentos e oito quilômetros, com origem 
na Subestação Padre Paraíso 2 e término na 
Subestação Governador Valadares 6; 

II - �Entradas de Linha, Interligações 
de Barramento, Equipamentos de 
Compensação e suas Conexões, 

Barramentos, instalações vinculadas 
e demais instalações necessárias às 
funções de medição, supervisão, proteção, 
comando, controle, telecomunicação, 
administração e apoio.

O significativo aumento da geração de 
energia na região Nordeste torna necessário 
o correto dimensionamento da expansão 
dos sistemas de interligação regionais, 
especialmente a interligação Nordeste - 
Sudeste. Registra-se que a geração de 
energia na região citada apresentou um 
acréscimo na sua representatividade na 
matriz energética brasileira, conforme 
apresentado pela Associação Brasileira 
de Energia Eólica (ABEEolica) que em 
2016 a fatia da geração de energia eólica 
representou os 7% da matriz, desse total, 
cerca de 52% proveniente da região 
nordeste, motivado pela operação comercial 
de importantes complexos eólicos. 

Considerando o exposto, é possível ratificar 
a importância da LT 500 kV Padre Paraiso 
2 - C2, pois visa atender a demanda por 
energia da região onde se situa. Tal fato é 
possível considerando a possibilidade de 
transmissão sem restrições elétricas da 
energia produzida nas novas usinas eólicas 
do Nordeste até os principais centros de 
carga do SIN, que não dependerá mais de 
transmissão de energia vinda de estados 
longínquos e contribuindo para o Sistema 
Interligado Nacional (SIN).

O projeto foi iniciado em fevereiro de 2017 com 
data de início da operação comercial prevista 
para Fevereiro de 2022. O Volume de recursos 
financeiros necessários para a realização do 
Projeto Aimorés é de R$ 341,10 milhões. 

O valor da debenture verde que será destinado 
ao projeto é R$ 70,1 milhões, considerando a 
subscrição e integralização da totalidade das 
Debêntures, sem considerar a subscrição e a 
integralização das Debêntures Suplementares 
e/ou Debêntures Adicionais. 

O percentual dos recursos financeiros 
necessários ao Projeto Aimorés provenientes 
das Debêntures é de 20,58%, considerando a 
subscrição e integralização da totalidade das 
Debêntures, sem considerar a subscrição e a 
integralização das Debêntures Suplementares 
e/ou Debêntures Adicionais.

O empreendimento teve a licença prévia emitida 
em 19 de outubro de 2018, e a licença de 
instalação foi solicitada em 20 de novembro 
de 2018. A linha cruzará uma Unidade de 
Conservação de Uso Sustentável , a Área de 
Proteção Ambiental (APA) Jordânia e a Área de 
Proteção Ambiental Marinha (APAM) Sussuarana. 
Esse projeto tem como principais impactos: 
• �Aumento da fragmentação da paisagem 

e incidência de efeito de borda, devido à 
supressão de vegetação

• �Interferência em comunidades quilombolas
• �Incremento no mercado de bens e serviços
• �Geração de emprego

E com o objetivo de mitigar esses impactos e 
atender as demandas dos órgãos ambientais 
entre outros, serão realizados no âmbito do 
Plano Básico Ambiental (PBA) programas como: 
• �Programa de Gestão Ambiental
• �Programa de Supressão Vegetal
• �Programa de Resgate da Flora
• �Programa de Reposição Florestal
• �Programa Afugentamento e Resgate de Fauna
• �Plano Básico Ambiental Quilombola
• �Programa de Seleção e Contratação  

de Mão-de-obra

Interligação 
Elétrica Aimorés 

S.A
Captação e aplicação

dos recursos dos 
green bonds

(R$ Milhões)

16%
Saldo utilizado

R$ 10,9 milhões

84% 
Saldo restante

R$ 59,2 milhões
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SPE 3 - �INTERLIGAÇÃO ELÉTRICA  
ITAÚNAS S.A

Projeto de Transmissão de Energia Elétrica, 
relativo ao Lote 21 do Leilão no 13/2015-ANEEL-
2ª Etapa, compreendendo:

I - �Linha de Transmissão Viana 2 - João Neiva 2, 
em 345 kV, Primeiro Circuito, com origem na 
Subestação Viana 2 e término na Subestação 
João Neiva 2; 

II - �Subestação João Neiva 2, 345/138 kV - 13,8 
kV (9+1R) x 133,33 MVA e 1 CER 345 kV - 
150/+150 MVA; 

III - �Conexões de Unidades de Transformação, 
Entradas de Linha, Interligações 
de Barramento, Equipamentos de 
Compensação e suas Conexões, 
Barramentos, instalações vinculadas 
e demais instalações necessárias às 
funções de medição, supervisão, proteção, 
comando, controle, telecomunicação, 
administração e apoio. 

Com o crescimento da demanda de energia 
no Estado do Espírito Santo, prevê-se 
esgotamento do sistema de suprimento das 
subestações Viana e Vitória no curto prazo. A 
nova Linha de Transmissão em 345 kV Viana 
2 - João Neiva 2, Subestação João Neiva 
2 e demais empreendimentos associados 
visam atender às necessidades de expansão 
da Região Central do Estado ao eliminar 
esse esgotamento, pois propicia um novo 
ponto de suprimento e aumenta o grau de 
confiabilidade da área, já que possibilita o 
fechamento de um anel de transmissão para 
fortalecer o suprimento da Capital do Estado 
e um anel de distribuição entre Mascarenhas - 
Linhares - João Neiva.

O projeto foi iniciado em fevereiro de 2017 com 
data de início da operação comercial prevista 
para Fevereiro de 2022. O Volume de recursos 
financeiros necessários para a realização do 
Projeto Itaúnas é de R$ 341,10 milhões. 

O valor da debenture verde que será destinado 
ao projeto é R$ 84,9 milhões, considerando a 
subscrição e integralização da totalidade das 
Debêntures, sem considerar a subscrição e a 
integralização das Debêntures Suplementares 
e/ou Debêntures Adicionais. 

O percentual dos recursos financeiros 
necessários ao Projeto Itaúnas provenientes 
das Debêntures é de 28,52%, considerando a 
subscrição e integralização da totalidade das 
Debêntures, sem considerar a subscrição e a 
integralização das Debêntures Suplementares 
e/ou Debêntures Adicionais.

O empreendimento não está localizado 
em área de proteção ambiental. O maior 
impacto ambiental desse projeto será 
a supressão vegetal, e serão realizadas 
recomposições florestais para compensar 
esse impacto. Atualmente a Interligação 
Elétrica Itaúnas entregou o Estudo de 
Impacto Ambiental para o órgão 
competente e está aguardando 
a emissão da Licença Prévia.

Interligação 
Elétrica Itaúnas  

S.A
Captação e aplicação

dos recursos dos 
green bonds

(R$ Milhões)

53%
Saldo utilizado

R$ 45,1 milhões

47% 
Saldo restante

R$ 39,8 milhões
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SPE 4 - �INTERLIGAÇÃO ELÉTRICA  
IVAÍ S.A.

Projeto de Transmissão de Energia 
Elétrica, relativo ao Lote 01 do Leilão no 
05/2016-ANEEL, compreendendo:

I - �Linha de Transmissão Foz do Iguaçu - Guaíra, 
em 525 kV, Circuito Duplo, com extensão 
aproximada de cento e setenta e três 
quilômetros, com origem na Subestação Foz 
do Iguaçu e término na Subestação Guaíra;

II - �novo Pátio 525 kV na Subestação Guaíra, 
Unidades de Transformação 525/230 kV, 6 x 
224 MVA com Unidade reserva;

III - �Linha de Transmissão Guaíra - Sarandi, 
em 525 kV, Circuito Duplo, com extensão 
aproximada de duzentos e sessenta e seis 
quilômetros, com origem na Subestação 
Guaíra e término na Subestação Sarandi; 

IV - �novo Pátio 525 kV na Subestação Sarandi, 
Unidades de Transformação 525/230 kV, 6 
x 224 MVA com Unidade reserva; 

V - �Linha de Transmissão Sarandi - Londrina 
(Eletrosul), em 525 kV, Circuito Duplo, com 
extensão aproximada de setenta e cinco 
quilômetros, com origem na Subestação Sarandi 
e término na Subestação Londrina (Eletrosul); 

VI - �Linha de Transmissão Sarandi - Paranavaí 
Norte, em 230 kV, Circuito Duplo, com extensão 
aproximada de oitenta e cinco quilômetros, 
com origem na Subestação Sarandi e término 
na Subestação Paranavaí Norte; 

VII - �nova Subestação 230/138 kV Paranavaí 
Norte, Unidades de Transformação 230/138 
kV, 6 x 50 MVA com Unidade reserva; e

VIII - �Módulos Gerais, Conexões de Unidades 
de Transformação, Conexões de Reatores 
e de Bancos de Capacitores, Entradas 
de Linha, Interligações de Barramento, 
Barramentos, instalações vinculadas 
e demais instalações necessárias às 
funções de medição, supervisão, proteção, 
comando, controle, telecomunicação, 
administração e apoio. 

Tem como objetivo eliminar as restrições nas 
interligações em tensão de distribuição (abaixo 
de 230 kV) entre a região noroeste do estado 
do Paraná e a região oeste do estado de São 
Paulo, e a solução do atendimento elétrico à 
região norte do estado do Paraná, conforme 
os requisitos de qualidade e confiabilidade 
requeridos no SIN.

Para a expansão do sistema elétrico das regiões 
norte e noroeste do Paraná, foi considerado o 
conjunto de obras (lote 1) de forma solucionar, 
de forma mais robusta, os problemas existentes 
na região de interesse.

O projeto foi iniciado em agosto de 2017 com 
data de início da operação comercial prevista para 
agosto de 2022. O Volume de recursos financeiros 
necessários para a realização do Projeto 
Interligação Elétrica Ivaí é de R$ 1.936,5 milhões. 

O valor da debenture verde que será destinado 
ao projeto é R$ 113,2 milhões, considerando a 
subscrição e integralização da totalidade das 
Debêntures, sem considerar a subscrição e a 
integralização das Debêntures Suplementares 
e/ou Debêntures Adicionais. 

O percentual dos recursos financeiros 
necessários ao Projeto Interligação Elétrica 
Ivaí provenientes das Debêntures é de 5,85%, 
considerando a subscrição e integralização da 
totalidade das Debêntures, sem considerar a 
subscrição e a integralização das Debêntures 
Suplementares e/ou Debêntures Adicionais.

Os projetos previstos para a Interligação Elétrica 
Ivaí não estão localizados em áreas de proteção 
ambiental. 

- Linha de transmissão 230 kV Sarandi Paranavaí 
Norte teve a licença prévia emitida em 17 de 
setembro de 2018 e a licença de instalação foi 
solicitada em 22 de janeiro de 2019.

- As Linhas de transmissão LT 525 kV Foz do 
Iguaçu – Guaíra, LT 525kV Guaíra-Sarandi e LT 
525kV Sarandi – Londrina tiveram a licença 
prévia solicitada em 19 de março de 2018.

As linhas têm como principal impacto a redução 
e áreas produtivas, e o incremento no mercado 
de bens e serviços. Para mitigação desses 
impactos serão criados programas de gestão 
ambiental e um programa de gestão da faixa 
de servidão administrativa e de indenizações.

Interligação 
Elétrica Ivaí S.A.

Captação e aplicação
dos recursos dos 

green bonds
(R$ Milhões)

RELATÓRIO DE IMPACTO GREEN BONDS 2018  |  ISA CTEEP

20%
Saldo utilizado

R$ 22,6 milhões

80% 
Saldo restante

R$ 90,6 milhões
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SPE 5 - �INTERLIGAÇÃO ELÉTRICA  
TIBAGI S.A.

Projeto de Transmissão de Energia 
Elétrica, relativo ao Lote 05 do Leilão no 
05/2016-ANEEL, compreendendo:

I - �Linha de Transmissão Nova Porto Primavera 
- Rosana, em 230 kV, Circuito Duplo, com 
extensão aproximada de dezoito quilômetros 
e duzentos metros, com origem na 
Subestação Nova Porto Primavera e término 
na Subestação Rosana; 

II - �Novo Pátio de 230 kV na Subestação Rosana 
138 kV (Novo Pátio de 230 kV e Transformação 
230/138 kV - 6+1R Autotransformadores 
Monofásicos de 83,33 MVA cada); 

III - �Três Transformadores Defasadores Trifásicos 
(2+1R) 138/138 kV - 250 MVA; e 

IV - �Conexões de Unidades de Transformação, 
Entradas de Linha e Interligações de 
Barramentos, Barramentos, instalações 
vinculadas e demais instalações 
necessárias às funções de medição, 
supervisão, proteção, comando, controle, 
telecomunicação, administração e apoio.

Tem como objetivo eliminar as restrições nas 
interligações em tensão de distribuição entre 
a região noroeste do estado do Paraná e a 
região oeste do estado de São Paulo, bem como 
solucionar o atendimento elétrico à região norte 
do estado do Paraná, conforme os requisitos de 
qualidade e confiabilidade requeridos no SIN. 

Novo pátio de 230 kV na SE Rosana (pátio 
contíguo) com a implantação de: dois 
bancos de autotransformadores 230-138 
kV, 250 MVA, cada, (6 x 83,33 MVA), com 
fase reserva de 83,33 MVA, em série com 2 
transformadores trifásicos defasadores (mais 

um reserva) 138-138 kV,250 MVA, cada, ±30º, 
com controle automático de fluxo.

O projeto foi iniciado em agosto de 2017 com 
data de início da operação comercial prevista 
para agosto de 2021. O Volume de recursos 
financeiros necessários para a realização do 
Projeto Tibagi é de R$ 134,6 milhões. 

O valor da debenture verde que será destinado 
ao projeto é R$ 21,3 milhões, considerando a 
subscrição e integralização da totalidade das 
Debêntures, sem considerar a subscrição e a 
integralização das Debêntures Suplementares 
e/ou Debêntures Adicionais. 

O percentual dos recursos financeiros necessários 
ao Projeto Tibagi provenientes das Debêntures é de 
15,85%, considerando a subscrição e integralização 
da totalidade das Debêntures, sem considerar 
a subscrição e a integralização das Debêntures 
Suplementares e/ou Debêntures Adicionais.

O empreendimento não está localizado em 
área de proteção ambiental, e o maior impacto 
ambiental desse projeto será a supressão 
vegetal, e serão realizadas recomposições 
florestais para compensar esse impacto. 
Atualmente a Interligação Elétrica Tibagi já 
possui licença previa e de instalação vigentes.

Interligação 
Elétrica Tibagi  

S.A.
Captação e aplicação

dos recursos dos 
green bonds

(R$ Milhões)

59%
Saldo utilizado

R$ 12,5 milhões

41% 
Saldo restante

R$ 8,8 milhões
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SPE 6 - �INTERLIGAÇÃO ELÉTRICA  
ITAQUERÊ S.A

Projeto de Transmissão de Energia 
Elétrica, relativo ao Lote 06 do Leilão no 
05/2016-ANEEL, compreendendo:

I - �Três Compensadores Síncronos de Reativos 
em 500 kV na Subestação Araraquara 
2, -180/+300 Mvar cada, incluído os 
Transformadores Elevadores e respectivas 
Conexões; e 

II - �Interligações de Barramentos, Barramentos, 
instalações vinculadas e demais instalações 
necessárias às funções de medição,  

supervisão, proteção, comando, controle, 
telecomunicação, administração e apoio. 

Tem como objetivo a implantação de três 
compensadores síncronos (CS) 500 kV, 
(-180/+300) MVAr, na SE Araraquara 2, 
como reforço necessário à Rede Básica para 
possibilitar um melhor controle do nível de 
tensão em condições N-1 do sistema de 500 kV.

O projeto foi iniciado em agosto de 2017 com 
data de início da operação comercial prevista 
para agosto de 2021. O Volume de recursos 
financeiros necessários para a realização do 
Projeto Itaquerê é de R$ $ 397,7 milhões. 

O valor da debenture verde que será destinado 
ao projeto é R$ 65,1 milhões, considerando a 
subscrição e integralização da totalidade das 
Debêntures, sem considerar a subscrição e a 
integralização das Debêntures Suplementares e/
ou Debêntures Adicionais. 

O percentual dos recursos financeiros necessários ao 
Projeto Itaquerê provenientes das Debêntures é de 
16,37%, considerando a subscrição e integralização 
da totalidade das Debêntures, sem considerar 
a subscrição e a integralização das Debêntures 
Suplementares e/ou Debêntures Adicionais.

Devido as características desse 
empreendimento ocorreu a dispensa do 
licenciamento ambiental, porém como boa 
prática são aplicados os procedimentos 
padrões de gestão ambiental. 

Interligação 
Elétrica Itaquerê 

S.A
Captação e aplicação

dos recursos dos 
green bonds

(R$ Milhões)

0%
Saldo utilizado

0

100% 
Saldo restante

R$ 65,1 milhões



15 RELATÓRIO DE IMPACTO - GREEN BONDS 2018  |  ISA CTEEP

SPE 7 - �INTERLIGAÇÃO ELÉTRICA  
ITAPURA S.A.

Projeto de Transmissão de Energia 
Elétrica, relativo ao Lote 25 do Leilão no 
05/2016-ANEEL, compreendendo:

I - �Um Compensador Estático - CE (-125/+250) 
Mvar no Novo Setor de 440 kV da 
Subestação Bauru; e

II - �Conexões de Unidades de Transformação, 
Interligações de Barramentos, Barramentos, 
Equipamentos de Compensação Reativa e 
respectivas Conexões, instalações vinculadas 
e demais instalações necessárias às funções 

de medição, supervisão, proteção, comando, 
controle, telecomunicação, administração e 
apoio.

Tem como objetivo a implantação de um 
compensador estático de reativos (CER) 440 
kV, -120 +250 Mvar, na SE Bauru, como reforço 
necessário à Rede Básica para possibilitar um 
melhor controle do nível de tensão devido 
aos elevados intercâmbios passantes pelo 
sistema de 440 kV, associados a integração 
da UHE Belo Monte ao SIN, e ao impacto que 
a perspectiva de importação do excedente da 
energia gerada pelas UTE’s de Biomassa do 
Mato Grosso do Sul, causariam no sistema de 
440 kV do Estado de São Paulo.

O projeto foi iniciado em agosto de 2017 com 
data de início da operação comercial prevista 
para fevereiro de 2021. O Volume de recursos 
financeiros necessários para a realização do 
Projeto Itapura é de R$ 125,8 milhões. 

O valor da debenture verde que será destinado 
ao projeto é R$ 19,2 milhões, considerando a 
subscrição e integralização da totalidade das 
Debêntures, sem considerar a subscrição e a 
integralização das Debêntures Suplementares 
e/ou Debêntures Adicionais. 

O percentual dos recursos financeiros 
necessários ao Projeto Itapura provenientes 
das Debêntures é de 15,33%, considerando a 
subscrição e integralização da totalidade das 

Debêntures, sem considerar a subscrição e a 
integralização das Debêntures Suplementares 
e/ou Debêntures Adicionais.

O empreendimento não está localizado em 
área de proteção ambiental, e o maior impacto 
ambiental desse projeto será a supressão 
vegetal, e serão realizadas recomposições 
florestais para compensar esse impacto. 
Atualmente a Interligação Elétrica Itapura 
entregou o Plano Básico Ambiental (PBA) para 
o órgão competente e está aguardando a 
emissão da Licença de Instalação.

Interligação 
Elétrica Itapura 

S.A.
Captação e aplicação

dos recursos dos 
green bonds

(R$ Milhões)

RELATÓRIO DE IMPACTO GREEN BONDS 2018  |  ISA CTEEP

37%
Saldo utilizado

R$ 7,1 milhões

63% 
Saldo restante

R$ 12,2 milhões
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SPE 8 - �INTERLIGAÇÃO ELÉTRICA  
AGUAPEÍ S.A

Projeto de Transmissão de Energia 
Elétrica, relativo ao Lote 29 do Leilão no 
05/2016-ANEEL, compreendendo: 

I - �Subestação Alta Paulista em 440/138 kV, 2 X 
400 MVA; 

II - �Subestação Baguaçu em 440/138 kV, 2 x 
300MVA; 

III - �Conexões de Unidades de Transformação, 
Interligações de Barramentos, Barramentos, 
Equipamentos de Compensação Reativa 

e respectivas Conexões, instalações 
vinculadas e demais instalações 
necessárias às funções de medição, 
supervisão, proteção, comando, controle, 
telecomunicação, administração e apoio;

IV - �implementação de Trechos de Linha 
de Transmissão em 440 kV, Circuito 
Simples, com extensões aproximadas de 
cinquenta e três e cinquenta e quatro 
quilômetros, compreendido entre o 
Ponto de Seccionamento da Linha de 
Transmissão em 440 kV Marechal Rondon 
- Taquaraçu e a Subestação Alta Paulista, 
as Entradas de Linha correspondentes na 
Subestação Alta Paulista, e a aquisição 
dos Equipamentos necessários às 
modificações, substituições e adequações 
nas Entradas de Linha das Subestações 
Marechal Rondon e Taquaraçu; 

V - �implementação de Trechos de Linha 
de Transmissão em 440 kV, Circuito 
Duplo, com extensão aproximada de 
um quilômetro cada, compreendido 
entre o Ponto de Seccionamento da 
Linha de Transmissão em 440 kV Ilha 
Solteira - Bauru, Circuitos 1 e 2, e a 
Subestação Baguaçu, as Entradas de 
Linha correspondentes na Subestação 
Baguaçu, e a aquisição dos Equipamentos 
necessários às modificações, substituições 
e adequações nas Entradas de Linha das 
Subestações Ilha Solteira e Bauru; 

VI - �implementação de Trechos de Linha de 
Transmissão em 138 kV, Circuito Duplo, 
com extensão aproximada de dois 
quilômetros cada, compreendido entre 
o Ponto de Seccionamento da Linha de 
Transmissão em 138 kV Flórida Paulista - 
Presidente Prudente, Circuitos 1 e 2, e a 
Subestação Alta Paulista, as Entradas de 
Linha correspondentes na Subestação Alta 
Paulista, e a aquisição dos Equipamentos 
necessários às modificações, substituições 
e adequações nas Entradas de Linha das 
Subestações Flórida Paulista - Presidente 
Prudente; e VII - implementação de Trechos 
de Linha de Transmissão em 138 kV, Circuito 
Duplo, com extensão aproximada de 
dezenove quilômetros cada, compreendido 
entre o Ponto de Seccionamento da 
Linha de Transmissão em 138 kV Nova 
Avanhandava - Valparaíso, Circuitos 1 e 2, e 
a Subestação Baguaçu, as Entradas de Linha 
correspondentes na Subestação Baguaçu, e 
a aquisição dos Equipamentos necessários 
às modificações, substituições e adequações 
nas Entradas de Linha das Subestações 
Avanhandava - Valparaíso. 

Desempenho do sistema elétrico das regiões 
de Araçatuba, Presidente Prudente e seus 
entornos, com o objetivo de eliminar os 
problemas de carregamento e tensão das 
DIT’s de 138 kV, visando o atendimento ao 
mercado dentro dos requisitos de qualidade e 
confiabilidade requeridos no SIN.

O projeto foi iniciado em agosto de 2017 com 
data de início da operação comercial prevista 
para agosto de 2021. O Volume de recursos 
financeiros necessários para a realização do 
Projeto Aguapeí é de R$ 601,9 milhões. 

O valor da debenture verde que será destinado 
ao projeto é R$ 125,9 milhões, considerando a 
subscrição e integralização da totalidade das 
Debêntures, sem considerar a subscrição e a 
integralização das Debêntures Suplementares 
e/ou Debêntures Adicionais. 

O percentual dos recursos financeiros 
necessários ao Projeto Aguapeí provenientes 
das Debêntures é de 20,93%, considerando a 
subscrição e integralização da totalidade das 
Debêntures, sem considerar a subscrição e a 
integralização das Debêntures Suplementares 
e/ou Debêntures Adicionais.

O empreendimento não está localizado em 
área de proteção ambiental, e o maior impacto 
ambiental desse projeto será a supressão 
vegetal, e serão realizadas recomposições 
florestais para compensar esse impacto. 
Atualmente a Interligação Elétrica Aguapeí 
entregou o Plano Básico Ambiental (PBA) para 
o órgão competente e está aguardando a 
emissão da Licença de Instalação.

Interligação 
Elétrica Aguapeí 

S.A
Captação e aplicação

dos recursos dos 
green bonds

(R$ Milhões)

9%
Saldo utilizado

R$ 11,5 milhões

91% 
Saldo restante

R$ 114,5 milhões




